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Annuncios 
Cada linha. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . ~O r~is 

Quando aro1upanha1lo M desenhos, gravu-

1 

ras, 111odrlos ou molMs, será augmcntado o 
preço da assi~nntura do jornal. 

EXPEDIENTE 
Lembramos aos srs. assignantes das provinc!as o paga­

mento do 2.0 somestro da assignatura. 
Promptamente expediremos os numeros quo faltarem a 

qualquer ass!gnanto, quando fa9a por osoripto a reclama­
ção. 

O pagamento das Rss!gnaturas O adiantado, e conta-se 
desde o 1.0 dia do janeiro ou de julho. 

Os artigos não asslgnados são da r esponsabilidade do 
redaotor prlnoipal. 

Pedimos desculpa aos nossos bondosos oollaboradores 
pela demora na publicação do alguns sous artigos. Como 
observam o espaço escaoeia sempre. 

O NOVO MINISTERIO 

O nosso jornal, representando o commercio e a 
industria de uma numerosa classe, não é nem 
será jamais em política, um auxiliar de qual­

quer facção ou grupo ~ue mais promova interesses par­
ticulares do que os nac1onaes. Analysamos os ac tos go­
vernativos com imparcialidade e mirando unicamente 
ao bem geral. Como orgão de classe é o nosso dever. 

Por isso, não podendo ninguem contestar que a si­
tuação do paiz não é boa, por muitos lados que a ava­
liemos, diremos que os dous partidos que se tem reve­
zado no poder, são incontestavelmente resyonsaveis pelo 
succedido e desde muito tempo a opiniao publica não 
os tem favorecido e os condcmnou. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Assombléa geral 

Dia r 5 de 011t11bro. - Foram approvadas as respostas aos que· 
sitos 26.• e 27.• do qucstionario. 

Dia 22 de outubro. - Por falta de numero sufficientc não func· 
cionou a assembléa. O assumpto principa l. entre os que estão 
pendentes, era combinar um plano de emprehender a exportação 
para Moçambique, Quel imanc ou Lourenço Marques, por conta 
de todos os collegas, nossos socios e dos 1la Associação Portuen· 
se, que queiram fornecer qualquer numero de pares de ca lçados. 

Os nossos socios sendo mais assíduos áe reuniões, poderão 
mais promptamente Í.1cilitor a realisação d'este e outros projectos 
que os corpos gerentes desejam apresentar lhes. 

O annlvorsario do 17 de outubro 
:\'esta data completou a nossa Associação o primeiro anno da 

sua existencia. Não se ha,•endo resol\'ido festa official, quizeram 
os socios que foram membros da commissão installadora juntar. 
se á mesma hora e no mesmo local, onde ha\'iam deliberado 
a creação da Associação. Compneceram os srs. José .Anto!lio 
Fernandes, João Chmaco de Sousa :.!arques, José Antonio Co1m· 
bra, Joaquim Antonio Gomes Raposo Junior, Alfredo Carvalhal e 
Manoel Gomes da Silrn. Pronunciaram·se discursos e descreve­
ram-se os servicos j,í prestados pela Associação. Fizeram-se brin· 
des pela prosperidade da Associação Industrial e pela da Coope­
rati\1a. 

Dando·se a coincidencia do dia ser egualmente anniversario 
do socio Fernandes e da esposa do socio Gomes, houve referen · 
eia a tal circumstancia. A pequena despeza fei ta n'esta modesta 
recordação foi rateada en tre os installadores. 

A festa do 20 do outubro 

O novo governo, agora, presidido por um general 
honrado e incapaz de subscrever a actos illegaes, e ao 
esbanjamento do producto dos sac rificios dos contri­
buintes, acompanhado de collcgas egualmente bem in­
tencionados, não representa, e ainda bem, exclusiva­
mente nenhum d 'esses grupos, mas póde ser o governo 
que na occasião satisfaça a opinião publica, e encont re 
n'ella apoio. 

As questões africana e financeira são realmente as 
que na occasião mais preoccupam todos os individuos 
que se interessam pelas cousas publicas. Nos assum­
ptos internacionaes temos feito ruim figura, nas finan­
ças os governantes teem mostrado toda a tendencia 
para perdularios. Vida 11ova, desde muito tempo, temos 
exigido e os nossos amigos que nos teem acon:panhado 

Na capella dos Santos Crispim e Crispiniano, á Sé, cclebrou­
se n'este dia missa cantada com sermão. E' o dia que a egreja 
destina :í gloria d'estes Santos l\lartyrcs, os patronos do nosso 
officio. Os nossos collegas de Paris e Barcelona festejam a data 
com banquetes immensamentc concorridos. Em Lisboa a festa da 
e.greja não fo i muito acompanhada da classe. Estavam presentes 
vinte senhoras e dczese1s homens, en tre estes conta\'am·se os 
dous representantes da Irmandade, juiz o H. Antonio Avelino Pe­
reira, thesourciro o sr. José l.eocadio Ferreira; por parte da As· 
sociacão Industrial e representando-a oílicialmente, como fôra de­
libera.do, compareceram os socios Torcato líamos No"aes, Fran-

... cisco Ribeiro dos Santos Lima, João de Souza Ferreira da Silva, 
João Climaco, José A. F~rnandes e l\I. Gomes da Silva, que to· 
maram logar na capeJla.mór do lado do Evangolho. 

Finda a cerimonia, os nossos socios se inscre"eram irmãos os 
que ainda o não eram, e o digno juiz mostrou as pertenças da 
capella, que estão reduzidas a espaço bastante apertado, e a po­
bresa extraordinaria. 

e hdo, sabem que desde mui to longe havemos progno~­
licado a grave crise que agora nos opprime, para sahir 
da qual não é cedo, mas ainda se lhe póde acudir, se 
os actuaes d'.rigentes, pelos seus bons actos, forem me­
recedores da confiança que inspiram. 

Mais uma vez dizemos que o melhoramento do esta­
do economico do nosso paiz, dependerá de se dar 
egualmente .ª maxima .attenção ao lr'!balho 1!acio11'!l, 
seja na agncuhura, seia no commerc10 ou se1a na m­
dustria, procurando-se conseguir das colonias elementos 
de vida e de riqueza, e não ae ruina e de fraqueza. t 

Encetou se conversação, na qual se foi unanime e'!' reconhe­
cer o dever da corporação cm conservar esta memoria dos nos· 
sos antepassados, para o que se combinou tàzer·se a!gumas dili­
gencias. Consta nos que depois se teem inscripto irmaos mais de 
vinte collegas, cujo numero se espera augmentará. Se a cla;;se 
abandonar inteiramente a capclla, e o culto cessar, o governo 
d'ella tomará conta. 

Gremio da Contribuição Industrial dos Sapateiros, 7.• classe 

No dia 5 do corrente foi installado este gremio, para di"idir a 
contribuicão induwial de 1890, >endo eleito presidente João Cli­
maco de Sousa l\larques, secretario Manoel Gomes da Silva, elas· 
sificadores João Arnaga, José Antonio Coimbra e lllanoel de Fa­
ria, e procuradores Pompilio Augusto Pebrc e Daniel Fernandes. 
Tem celebrado as suas reuniões na casa da Associação dos Lo· 
gistas de Calçado. 



A Sapataria Poi.·tn gueza 

AVISO 

A :a:el.n1ião da asson1bl<!a gorai da Asso­
ciação Industrial dos Loj iscas de Calçado 
terá Jogai: na quarta :f'eir a 19 do nor.1.·ente, 
pelas 10 horas da noite, assu1nptos: e:s:­
portação para as colonias e outros pen-
dentes. · 

Lisboa, 11 d e nove inbro d e 1890. 

O secretario 
Al:f'reclo Cnrvalhnl. 

---*---
Situação da Industria da.Sapataria 

E..t-plic11da e dese11volvid11 nas 1·espost11s 11os quesitos do questio1111-
rio elaborado pelos corpos gerentes da ilssociação ]11dustrial 
dos Lojistas de Calçado. 

(CONTINUAÇÃO) 

18.• Ha pessoal habilita.do? como se realisa a aprendi­
zagem e o ensino profissional ? 

E' limitadissimo o pessoal habilitado, a aprendizagem se­
gue ao acaso; o ensino profissional regular e methodico é raro 
em officinas; em escolas officiacs não foi ainda contemplado este 
ramo de trabalho. 

Se fizemos boa figura na Exposição Universal de Paris, quanto 
a trabalho de solagem, foram apenas empregados dos poucos 
bons officiaes, que possuimos; se no trabalho do córte houveram 
ainda alguns re paros, é porque entre os cortadores não existe um 
methodo e ensino auctorisado e geralmente seguido. 

E' innegavel que podemos apresentar calçado perfeito no cór­
te, no ajuntado e na solagem, mas cada vez se sente mais a falta 
do pessoal habilitado; os bons morrem, cançam ou mudam de pro­
fissão; os ruins são em numero extraordinario. 

Os paes n:iandam os filhos para este ofijciv, ge ralmente não sa­
bendo ler ou sabendo pouco, exigem que os mestres os ensinem 
e lbes paguem uma diaria. Não ha garantias de conservação, logo 
que em outro lado podem alcançar mais um vintem retiram.se 
muitas vezes não dizendo porque. Assim não ha mestres que se 
cancem a ensinar perdendo tempo e por isso limitam-se quanto 
possivel a aproveitai.os nos recados. 

O aprendiz, depois de conhecer muitos mestres, quando só já 
pôde fazer um concerto, intitula·se ofücial a dias, quando já póde 
concluir um par de calçado novo, pregado que é trabalho mais fa . 
cil, já não quer que lhe chamem aprendiz, classificou-se a si pro­
prio mais um ofücial, é d'esta especie que a moderna geração en· 
che o ofücialato da sapataria. Cada anno que passa, a crise ag· 
grava-se. Nem a corporação, nem o governo acodem a'o mal, 
creando as escolas profissionaes, visto que não existem grandes 
fabricas, onde possa haver ensino aprovenavel. 

19.0 Qual a influencia dos jornaes profissionaes? 
Os jornaes profissionaes frnncezes e hespanhocs teem sido de 

bastante utilidade á nossa corporação, mas poucos os sahem ler e 
traduzir. A moderna ilssociação Industrial dos Lojistas de Calça· 
do, publica mensalmente desde janeiro um com o titulo A Sapa· 
taria Port11g11e:ra, para o qual ainda é limitado o numero de as· 
signantes e leitores, relativamente á grandeza do pessoal d'e6ta 
industria. 

Desde que cresça a sua receita como se julga muito provavel, 
e portanto augmentem os recursos para o seu desenvolvimento o 
jornal será acompanhado de desenhos e moldes e alargada a sua 
secção technica, sendo então muito maiores os serviços que pres­
tará com o derramamento e vulgarisação de conhecimentos uteis 
ao progresso do nosso t rabalho. 

No entretanto confessamos que devemos ao exemplo dos nos· 
sos co llegas estrangeiros a tentativa d'esta publicação, que come· 
çou sómente quarenta annos depois que Paris encetou a publica­
ção do seu Mo11ite11r de la Cordo1111erie, e quatorze annos depois 
que Madrid publica o seu El Ecco de la Zapataria. 

20.0 Vantagens e inconvenientes do trabalho operario 
nos domicilios? Quando feito em oftl.einas ou fabricas? 

Em Lisboa, os mestre~ evitam quan to possível ter á vista os 
seus officiaes; poupam casa, luz, certos gastos miudos e se for · 
rama alguns dissabores. Acostumaram.se de tal modo os officiacs 
a fazer o trabalho nas suas habitações, que hoje é diffi~il con· 
tratar qualquer para se conservar no estabe:ecimento. 

Os inconvenientes são; não se poder contar com a certeza de 
trabalho seguido, e prompto para quando se tem tomado o com­
promisso da entrega : adoecendo o officia l ou aban .lonada a ohra 
por qualquer circumstancia o mestre, só tarde sabendo, não a 
poudc mais promptamente passar a outras mãos : se o trabalho é 
mal conduzido, o que não admira, quando o operario tendo per· 

dido tempo, o quer recuperar com trabalho apressado, o mestre 
não o pôde obstar : se o operario está atrasado cm saber, o mes· 
tre só vendo a obra depois de concluida, apenas na occasião de a 
receber pôde fazer qualquer observação, quando mais util st:ria 
para a obra e mesmo para o operario ser feita no acto de qual· 
quer promenor. 

Em sua casa, se o operaria não auendeu a todas as instrucões 
fornecidas, as qllóles não admira nlio haver comprehendido ou 
não as ter recebido, pois que a communicação é feita muitas ve­
ves por mulheres ou creanças que comparecem nos estabeleci­
mentos, o resultado é o transtorno de se resolver a confecção da 
outro par, para se ir de accordo com as recommendacõcs, seje 
mais um motivo para fazer esperar o freguez. · 

O opcrario em sua casa leva muito mais tempo para conse­
guir aperfeiçoar.se; trabalhando nas offi.:inas, o exemplo dos col­
legas mais adiantados lhe serve de guia e estimulo. Nos estabele· 
cimentos apenas se encontra algum contra tado por jornal, o qual 
calcúla d'esta fórma ganhar mais, do que por peca em casa. Só 
por grande dependen<:ia .os mestres acceitam este contracto que 
lhes é geralmente prc1ud1cial. · 

(Continua) 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Procedcu·se no mez findo á cobranca da 1.• prestacão do ca­

pim! subscripto, agora se procede á cobrança da 2.• Reunidos qu.e 
sciam 10 por cento, e com o documento do seu depostto na Cat· 
xa Geral dos Deposicos, sómente então se poderá outorgar os es­
tatutos cm notas do tabelliiio. 

Emquanto isto não succede, a commissão installadora fez o 
deposito do dinheiro no Monte-Pio Geral, e tenciona alugar casa 
no presente mcz, para começar operações em janeiro. 

Foi resolvido convida r desde já os fornecedores de materias 
p~imas a apresentar suas propõstas, declarando as percentagens 
de desconto quando os fornecimentos sejam feitos nos seus esta· 
belecimen1os. 

Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

Esta Associação escolheu pa ra a séde dos seus trabalhos casa 
no Porto, na rua de D. Pedro n.0 t 53. 

Na reunião da s•Ja assembléa geral, que teve logar no dia 27 
de outubro, foi approvada e assignada a representação que os 
nossos collegas dirigiram ao Conselho Superior do Commercio e 
Industria, a qual foi entregue no n·inisterio das obras publicas, 
no dia 4 do corrente, pessoalmente, pdo nosso presidente. 

A representação versa princip<ilmente sobre a urgencia do 
a\1gmento dos direitos de importação para o calçado estrangeiro, 
na metropole e nas colonias. Se podermos dispor de espaco pu· 
blicaremos na integra esta representação. ' 

Secção Industrial 

Inquerito industrial 
(lfais um mcz decorrido sem que a imprensa tenha accusado o 

andamemo dos trabalhos do inquerito. SegunJo as informacões 
que podemos colher, trabalha·se activamente no Conselho SÜpe· 
nor do Commercio e Industria, mas ainda não estando terminado 
o apuramento do inqoerito de gabinete, corre morosamente o in· 
querito directo, que já começara com o depoimento dos indus­
triaes que comp:ireccram perante o Conselho, e pelos mernoriaes 
que se vão recebendo. 

O inquerito de gabinete foi dcsen•!olvido por meio dos ques· 
tionarios distribuídos pelos agentes nomeados pelas commissões 
concelhias. Rstão recolhidos 76.000, respondidos como entende­
ram os industriaes. Ainda fa lta recolher as colleccões das ilhas 
adjacentes. Alguns empre;;ados t rabalham incessaniemente para 
fazer o apuramento d'estes questionarios por industrias e por 
concelhos. 

Concluído o apuramento, este será entregue ás commissões 
delegadas, que, visitando os diversos districtos, ah i deverão com· 
pletar o apuramento primitivo, o qual apesar de fornecer já muito 
esclarecimento, é bastante deficiente. 

Pertencemos ao numero dos impacientes que se interessam 
pelo andamento d'estc inquerito, mas pelo que ouvimos, os era· 

.!. balhos estando tl!rigidos por habil Jluia, deveremos por fim ticar 
T satisfe itos quando chegará conclusao. 



A S apataria P ortu::-u o zn 83 

Tratados de commercio 
A secção commercial _ <: industrial d~ ~icdadc d~ Geogra­

phia reuniu no dia 8, presidindo o sr. Lmz D1oizo da Stl~a e ser­
vindo de secre1arios os srs. Salles de Lencastre e An1omo Fran-
cisco Vieira. . 

O sr. Mendes Guerreiro por pane da dire~çiío commun~cou 
os as- ump1os sobre os quaes a Soc.1cdade suscuav~ n attençao e 
o estudo da secçíío, assumptos que 1mp_or1avam mimo os •~teres · 
ses do 1rabalho nacional e ao commerc10 uhrnmarino, parucular­
mente na proximiJnde da terminação dos trotados com n Frnnça 
e da lndia. Foi muito interessante a !CSsão, resol\'cndo-sc clabc;i­
rar um largo qu~stionaJio sobre diverso~ assump1os de cc:o.!'om1a 
uacional e colonial para base Je J1scu>sao p~ox1ma _e rcv1sao das 
pautas aduaneiras na metropole e nas colomas, reg1men moneta· 
rio, na,·c~ação, etc. . 

('Diario de ~oticras, 9 de no\'emhro). 

- --·- - --
Menos exportação 

Como niío ha-dc empobrecer o paiz, se continuamos a impor­
tar cada vez mais e a exportar menos 1 

No primeiro semestre d'es1e anno, comparado com o_ •.:• se­
mest re de 1889, já a cxpo_nação apre~cntou uma d1m 1 ~u1çao ~e 
1.285 contos de ré is. O arngo que mais soffreu foi o_ vinho, nao 
escapou o calçado á decadencia, no qual o valor foi i_nenor em 
22 contos de réis, e continuará se o Brazil se vae emancipando .de 
nós a toda a pressa, a sua industria dcscnvolvendo-.se,_proteg1da 
pelo seu governo, e auxiliada francamente pelos car.11ahsus. . 

O que se foz, o_ qu_e _se pensa fazer no !losso pa1z para acudir 
a este facto tão pre1ud1c1al ao trabalho nacional? . 

Emquanto a Inglaterra abre novos. mercados, o B~az1l e os Es­
tadO>·Unidos embaraçam o commerc10 europeu, a !'rança se de­
cide por novns tarifas proteccionis1as, a _Hespanha se prcpar~ n_o 
mesmo sentido a Allemanha e a Austna estudam como res1sur 
á quebra do c~>nsu!'lo americano, Portugal i<Ão SE SAe& o QUE 

QUER !<t;M O Ql"F. r.\R.\. 

Secção Commercial 
Negocio de calçado 

Foi mui10 <lesfavoravel o me7. que findou. As ~endas foram 
fraca< as cobranças difficcis, o trabalho pouco acuvo, offerece­
ram-~~ braços. São muitos os motivos da apathia, n começar pela 
m:i direcção dos negocios publicos, desde muitos annos, contra­
riando se o trabalho nacional. A agricultura está padecendo, _e 
d'isto re>uha para o commercio um grande transtorno. O au­
gmento que cad~ anno apresenta o cons~mo dos artefoctos_es1ran­
geiros pode samfozcr os que se enthustasmam com o maior re~­
dimento alfan<legario mas se elle traduz a fraqueza da nossa agri­
cultura e da no.sa i~dustria, os nossos trabalhadores _não podem 
obter maiores interesses para serem maiores consumidores. Pelo 
que o calçn<lo está durando mais tempo, não é só pela bondade do 
genero, m .1~ com buracos nas solas e c~m alg~ns pontos e remen-
dos vac restsun<lo emquan to a chuva nao npp.1rec~. . 

Por isso, no fim. de outubro estavam o~ s11pate1ros na realida­
de a pcdit· chul'fl. Elia nos trará agora maior somma de trabalho. 

---·- - -
Mercado de couros 

Novembro 8. - Co11ros, escaceia o deposito de couros bons 
que sustentam firmemente os preços e teem alguma pr~cura. Suc­
cede o contrario para os ordinarios e para todos os africanos. 
'Vaqucta.v, desattendidas. 

(Co111111ercio de Port11gal). 

Secção colonial 
Lourenço Marques 

Em 31 de agosto chegou a este ponto o paquete 'lZ§i de Por­
tugal levando a seu bordo 300 cmii;rantcs ou colonos, <los quaes 
.µ contracta<los para as obras publicas. Os restantes, ne_m todos 
alcançaram collocação immediata, sendo bem par"'.asumar gue 
bastantes ainda se vissem na situação de andar aos grupos 1m­
plocando a caridade publica, por falta ~e casa e de trabalh_o ! _ 

E' assim que um mtmstro da marinha consente a em1graçao 

para as nossas colonias, sem prevenir na localidade o que seja de 
urgencia e de de\•er providenciar? 

Realmente não s:ibemos para que servem a intelligencia e o ta­
lento a certos homens. 

- --·- - -
Quelimane 

O nosso correspondente teve a bondade de nas fornece r os 
seguintes esclarecimentos: 

Não ha uqui nenhuma loja do mister, nem sequer quem con­
certe uma boia, a não se r um ou ou1ro pre10, que fazem peque­
nos concertos dcfci1uosissimos. 

O commcrc10 de calçado aqui não é insignilicantc. A imporia· 
çiio annual de Portugal é de 2:000 a 2:500 pares, para os dous 
sexos. O que mais se gasta é ~apatos para homem de ,•itella e pel­
lica, bem fei1os, bons mesmo, que aqui se vendem por 3;,ooo a 
3~200 réis o par, o ma xi mo; botas do mesmo cabedal, elasticas e 
salto baixo, que ~ei;ulam pelo mesmo preço: botas e s.1r,atos para 
senhora~, de menno de cor preta, canella, etc., com gasp1a de cou­
ro dourado; sapatos de fantasia, emfim bom: o preço é \•ariavcl, 
mas geralmente não cx.:ede de 4~000 réis. 

Importa se da lndia lngleza calçado de lona branca com uma 
ura de couro amorello a meio; dito de lona côr de cnnclla, indis­
tinctamente boms e sapatos, regulando o preço entre 1 ://>6oo e 
2;ffiooo réis o par; horns de polimento e pell ica e sapatos para ho­
mem e senhora, sendo o preço em geral 3://>ooo réis; tambem vem 
calçado para crcanças. 

U artigo nacional é o de maior extracção, a sua importação 
regula o triplo ou o quadruplo <lo inglez. Da India Portugueza só 
vem chincl as e sapatos para mouros ou gente pobre, cm quanti ­
dade dimin\lta. 

A despeza na alfandega é insijlnificante, porque o calçado é 
livre. Finalment~, o calçado vindo oem feito e bom, sempre tem 
sabida. 

Quclimane, 8 de junho de 18go. J. B. A. 
--- ·---

Moçambique 
Agradecemos nos nossos correspondentes os seguin tes escla­

recimentos: 
O trabalho de sapateiro é todo executado na escola de artes e 

officios. Culça<lo est rangeiro vem de Bombaim, de mau fabrico, 
vende-se de lona <lc 1 ://>Soo a 1 ://>8oo réis, de pellica z:/1>5co a 
2'#>700 réis, são os preços que exisem os mouros. 

Calçado nacional tem apparec1do da casa Damasceno, de Lis· 
boa, regula es1es preços: sapatos de vitella para homem 3;tl>8oo 
réis, ditos çom meia prateleira 4-';:"000 réis, botas de uma sola 
4l';looo réis. E' muito procurado o calçado para creanças. 

Os direitos são 3 010 sobre o valor sô cabedal; 6 o 0 o que traz 
cazimira. 

Achamos COO\•eniente fazer um ensaio; para o que lhe formos 
prenaveis, contem com os nossos bons serviços e boa \'Ontade. 
Podem mandar catalogos com preços para se distribuírem pelos 
porto~- Contem cc;im ~ despeza da 1ransferencia do dinheiro, que 
é multas vezes d1ffic1I e cara. A succursal do banco Ul1ramarmo 
poucas vezes dá saques, e o m~nor premio é 5 °to- Enviando no­
tas, ainda mais cara é. Espera-se em breve haver emissão de val­
les de corre io. 

A escola de anes e officios algumas vezes encommenda calça­
dos para os seus alumnos. 

Moçambique 14 de junho de 1890. C. {( C. 

Secção de Estatística 
Recenseamento geral da população de Portugal 

No 1.• de dezembro proximo se verificará o recenseamento 
geral da população, ordenado pelo decreto de 19 de dezembro de 
1$8Q. 

f:s1ão nomeadas as commissões parochiaes, e es1as dirigem os 
agen tes incumbidos de se entenderem com as familias, para for­
necer em na data as listas de todos ·os in<lividuos que existirem na 
noite de 3o de novembro nas habitações, quer habitualmente re­
sidindo n'cllas, quer na occasião accidentalmenie. 

Os chefes de fam ilia que se negarem a recebe r e :>. preencher 
os boletins incorrem na multa de 5Jtooo a 20Jtooo réis. 

No nosso povo ha negação de fornecer esclarecimentos ás au­
c1oridade~, suspeitando sempre que se trata de procurar base para 
novas contribuições . 

Não ha a mais leve ideia de conduzir o trabalho <l'estc recen­
seamento a 1al des1ino, tanto que na circular de 4 do corrente, 
que dirigiu á imprensa o ex.•• sr. director i;eral do commercio e f industria se garante que os boletins de familia se conservarão se-
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eretos, e apenas sen·indo para obter os resultados geraes do re­
censeamento, sob a fórma de numeros e das suas relacões. 

Aconselhamos pois a todos de coadjuvarem a tarefo, a qual 
será ra1~to mais de resultados utcis, quanto mais exacto ~e poder 
conseguir o seu apuramento. ___ ,,. __ _ 

Inglaterra 
Exportou para as suas colonias nos primeiros seis mezes do 

corrente anno 98:040 pares de calçados, o que dá a média de 
16:340 pares por mez. 

Secção Associativa 

Associação dos Sapateiros Lisbonenses 
No relatorio da Associação dos Sapateiros Lisbonenses do an­

no findo 1889 ainda se percebe que é a associação de classe, a que 
mais larga vida apresenta, e que mais vantajosa é para os seus as­
sociados, pois é o espirito de classe que os aproxima com mais 
amor e cnthusiasmo nos fins associativos, e especia lmente no so­
corro mutuo. 

O facto mais importante do anno e talvez de toda a vida 
da Associação dos Sapateiros Lisbonenses, e ao fim de 33.,. 
annos de existencia, foi o augmento da quota, que de 60 
réis, foi elevada a 80 réis; positivo foi o r esultado, pois a diffo. 
r ença a favor do cofre foi de 512./))120 réis, quantia que junta ao 
saldo do anno, e do transacto, concorreram para que associação 
elevasse o seu capi1al de 7: 5oo;t>ooo réis em inscripcões, a réis 
8:5ooll>ooo, e com a reserva metalica de 36o.)'J'J8.;6 réis.' 

O movimento da associação na sua receita foi na totalid~dc de 
z:383;ti>296, e na despeza 1 :998;ti>764, sendo portanto o saldo de 
384.)'J'JSJz. 

A recei ta produzida pela quotisação foi de 2:096;ti>640 ou 4;1>055 
por soc10; a <!espeza em subsidios e medicamen·os subiu a réis 
1 :484l1>987 ou 2?1>872 réis por socio existente, e ll·:t/>999 réis por 
socio doente; a receita de juros foi na importancia de 246;;»700 
r éis. 

O capilal existente ficou composto das seguintes verbas: ins· 
cripções 8:5oo:;'Pooo, no montepio geral 255;1>300, em poder do 
the~oureiro 105$556, tola\ 8:86o;i?856 ré is. 

O movimento de associados durante o anno foi de 559 - de 
doentes 165 - pessoas de familia doentes 131 - fallecidos 7 -
chronicos e inbabilirndos 12. 

O subsidio por doença aguda foi na importancia de 671 '1>08o 
réis; no estado chronico e inhabilidade 475;;JJ920 réis, em medica­
mentos 337;ti>987. 

A direcção pedindo aos consocios para proporem novos asso­
ciados diz •a associação de soc~orro mutuo é a confr~ternidade 
entre as classes, e o seu fim é o auxilio do collega e do amigo, na 
doenca e na inhahilidade •. 

Mas a classe operaria e trabalhadora ainda está longe de com­
prehender a utilidade da associação, quer no soccorro mutuo, quer 
na defcza dos interesses de classe, e é lastimoso ter de se confes­
sar a verdade; mas de 12:000 individuos da classe de sapateiro só 
5 17 estão precavJdos contra os accidentes da vida ; e de 36o indi­
viduos com estnbelecimentos apenas 65 agremiados para os inte­
r~sses da ~lasse 1 

A. Carvalhal. 
• • • • • .~ ., • -r, ~ -· ' --

Secção N ecrologica 
12 de outubro. - Falleceu o distiocto industrial o sr. Francisco 

Estevão da Silva Lisboa, !;lCrcntc da acreditada Cutelaria Poly· 
carpo, da travessa de S. Nicolau. Este antigo e muito conhecido 
estabelecimen to continua dirigido pelos seus dois filhos Silva Lis· 
boa e Victor 1 isboa. 

:6 de outubro. - Fallcceu o sr. foão Christian Keil, notav<!I al­
faiate em Lisboa, homem intelligen te, bastante activo e de lino 
trato. Foi agraciado com o habito de Christo, depois da Exposição 
Universal de Londres em 185 1, em consequencia dos excellentes 
artefactos que alli apresen tou . 

25 de 011111bro. - Registramos o fallecimento do primei ro so­
cio da As>ociação Industrial dos Lojbtas de Calçado. O no;so col­
lei-:;i Joaquim Soar~ s Quirino Rosa, n'este dia, cm que a egreja 
celebra a festa do nosso patrono S. Crispim, succumbiu a uma 
gn1ve doença <1ue o mortifi.:ava de~de rr.uiws mezes. 

João Claudio de Macedo, po~ morte do qual continuou só na rua 
do Salvador, mudando·se por fim para a rua do Infante D. Hen­
rique. 

Casou com a ex.'"ª sr.• D. Eliza Jesus do Patrocínio, a qual 
continua o estabelecimento. 

Era muito relacionado, porque, trabalhador e bem comporta· 
do, sustentava numeroso grupo de freguezes e amigos, como pro­
vou a concorrencia ao seu funeral. 

Dedicava-se mais especialmente ao calçado de senhora e me· 
ninas, em cujo genero fornecia revendedores. 

Foi sentida a sua morte e :i Associação Industrial dos Lojis­
tas de Calçado, que o contava como um dos seus sodos firmes 
e dedicados, não podia deixar de se manifestar no dia fatal, acom· 
panhando até á sepultura no cimi te rio oriental os seus restos 
mortaes t res dos representantes dos corpos gerentes os srs. José 
A. Fernandes, João Climaco e M. Gomes da Silva. 

Na acta da direcção fica registrado um voto de sentimento. 

Secção Noticiosa 

G r nu. F a b r ica de Cu l za d o . - Antonio de Tor­
res, Aguila 25, Granada. Exportation á províncias y ultramar. 
Ventas ai contado y sin descuento . No se emplea carton ni se usa 
maquinaria. Garanua por seis mezes duracion. Bota para caballe­
ro, piei calcuta, doble suela, punteado aparente, á 19 reales o par. 
Soo pares, elaboracion diaria, juslilica tan fabuloso precio en di­
cha clase, la más dominada en e.ta fabrica . Remesas de muestras 
por docenas. Pedidos, cien pares minimum. 

(El imparcial de Madrid, 16 de Oulllbro de 1890). 
Vende este grande barateiro de Granada, boms de 2 solas a 

855 réis, a quem comprar ,. pagar logo 100 pares! E' bom que os 
nos>os fabricantes saibam o que vae por este mundo. ~las para 
consolação, dizia-nos ha dias um viajante estrangeiro, que se 
gua.rdava para se fornecer de calçado cm Portugal, porque dura 
muno. 

Ban deh·a ele S . Cri,;;pbu. - Se não a mais rica, 
pelo menos era uma das mais rica>, que as corporacões dos offi­
c1os apresentavam por occasião da procissão do Corpo de Deus. 
Onde pára ella 1 Gratifica-se quem fornecer os elementos para 
se encontrar, havendo um grupo de mestres que a comprarão em 
qualquer estado que se apresente. 

:I!"ab rica d e sedas . - U china Chon-sinip, naturalisa­
do portuguez, vae fundar em Macau uma fabrica para tecer peças 
de seda, fazendo uso de 100 a 16o ceares aperfeiçoaJos, movidos 
n vapor. 

llan co <loi;;c 01>e1:arios. -Começou no Rio de Ja­
neiro no 1.0 de julho a fazer transaccões este moderno e muito 
1nil banco. Abençoado capital. ' · , 

B o1n d ividendo . - A fabrica de calcado da Terra No­
va distribuiu aos accioni,tiis um dividendo de 20 por cento, re­
•uhado dos lucros de 188!). Produz an nua'mente cerca de 18o.ooo 
pares. • 

Elect rioidadc . - No Rio de foneiro entre tantas com­
panhias industriaes agora fo rmadas, se conta a de Cort11111es pela 
Electricidade, com o capital de 20.000 contos de réis, em accões 
de 200·7!000 réis. E assim vae o Brazil passando-nos adiante. ' 

Otlicina de Sfto José. - O seu novo edificio foi 
inaugu rado no dia 21 de ou tubro, no Porto, rua de Alexandre 
Herculano. Estão installadas no rez do chão diversas ofücinas, 
entre as quaes uma de sapa teiro. E ' seu fundador o reverendo 
Padre Sebasr.ião de Vasconcellos, e prot~ctor entre muitos outros 
o capitalista Manoel E~te,·es Riheiro. 

B o oth1uao s lhnH:ed. -Com esta denommacão foi 
agora fondada em i\lancbester uma soc iedade por acções pâra ex­
plorar a celebre fabrica de Jonathan Boothman e os 5o depositos 
de calçado estabelecidos por este industrial nas principaes cida­
des da Inglaterra e Irlanda. 

O capital .acções é de 24:000 libras, e o capital-obrigações de 
35:000 libras, o que dá uma somma de 59:000 libras ou réis 
26.):5oo;;tooo. Não é facil luctar com tal colosso. · 

As :t'al>rictus in~·Iezos d e Nor t h a 1npto:n.. 
-- E m consequencia da fraqueza de encommendas em calçados 
de inverno, resolveram algumas fabricas fa?.er sahir desde já as 
amostras para as qualidades :1roprias para a primavera. 

Effectivamence o dese1wolvimento industrial das nacões ame­
ri canas restringe as oper<>çóes da indmtria in!(leza. Quando esta· 
rão os pretos d'Africa em estado de supprir a falta da America? 

T endo nascido cm 27 de setcn!brode 1851, aos 13 annos (1$64) 
foi recebido para apren.Jiz de sapateiro pelo sr. José Profirio Pr.1-
ma, com quem se conservou até 1872; sahindo já official, tres an­
nos depois (18;5) se estabeleceu de sociedade C".lm seu cunhado 

O l ch ·azil 1'am.hc1n n•i,,.to? - Por decreto de 15 
de outubro, ,~ l(Overno da Republica Brazileira concedeu ao 'Bm1 . 
co dos Open1/iós varios favores para a construcção de ~dificios 
destinados á residencia de operarios e familias pobres. Tambem 

t 
n'isto o Brazil nos tomou a diameira. Reparem os nossos minis­
tros. 
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C oOJ>Or ati-vn s.-0 muito conhecido fabricante de cou­
ros cm \Vorms, Mr. Cornchus l lcyl, resolvera fundar cooperati­
,·as de consumo em beneficio do itrande numero de operarios 
das suas fabricas. Resultou grande diminuição nas vendas de re· 
talho no~ armazens de viveres, cujos donos foram reclamar n Mr. 
He,·l conira tamanho damno. Este lhes disse não du•·iJaria fechar 
os seus deposi tos de viver.:s, desde que os lojirn1s se compromet­
tessem a fazer serias redoeções nos preços dos generos. 

Fo1·n.cc iu1cuto do J>iio. - A Sociedade Cooperati ­
va Credito e Consumo 27 de Novembro de 1875, com séde na 
rua da Inveja, 53 e 55, Lisboa, abriu concurso para o fornecimen­
to mensal de 3:5oo a 4:000 pães de meio kilo. 

A!iisocinQi"•o dos S apu.t.ciroi;; L ii;;bone n ­
scs. - Recebemos o relatorio dus suas contas relativas ao 
anno de 1~. 

Fab1·i c1t ~lo cortu111 Cl'I e 1n Drnga . - O sr. An­
tonio Lino da Cunha Sotto Mayor, considerado capitalista que ha 
bastantes annos fixou residcncia em Braga, a que clle chama a sua 
terra adoptiva, fundou ali uma nova e importantíssima fabrica de 
cortumcs, a qual contém machinismos complicados e inteiramen­
te novos cn trc nôs. 

T em já um numero considcravel de pelles preparadas, differen­
tcs guahdades, que levam vnntagcm aos productos da visinha Gui­
maracs, onde ainda se empregam os processos de cortimento mais 
antigos . . 

O sr. Sotto Mayor lenciona no r,roximo janeiro abrir trez ex­
posições, uma em Braga, outra no 1 orto e outra cm Lisboa, com 
a designação dos preços, e desde então dará começo ás vendas 
dos seus productos. 

Co1•1·ceirois. - Por motivo de abu ndancia de trabalho 
nas officinas de correeiros na fabrica d'armas, vão ser admittidos 
operarios de fórn. 

Fabrico. lne~hauicu.-Affirmam·nos que se proje­
ct1 fundar uma fabrica mechanica de calçado, no bairro de Cam­
polide, Lisboa. Tem de ser, a força do progresso impõe-se. Se os 
primeiros emprehendedores são martyres, outros virão que serão 
victoriosos. 

COOJ>Crnti vu"' p h u r 1n uciniõ<.-No dia 29de outu­
bro em reunião de delegados de diversas associações de soccorro 

mutuos, sob a presidencia do sr. João Luiz Alcantara, foi appro­
vada a idéa do estabelecimento d'cstas cooperativas, de,·endo-se 
nomear uma comrnissão de 7 membros para rromover a sua rea ­
lisação. A Associação dos Sapateiros Lisbonenses adheriu, cuja 
resolução muito louvamos. 

Crise ugrico la.-Diz a Epoclur, que a miseria dos la­
vradores é real, e revela-se pelo successivo abandono das terras, 
pela ruina das officinas agricolas, pela emigração, e pela sucessi,·a 
diminuição do valor venal da propriedede ccrealifera. 

X1uposto d e c ousu1n.o.-Em Londres não existe; não 
succede como em Lisboa, onde o pobre come menos porque lhe 
custa mais o pão onerado com o tributo sobre a alimentação. E' 
barbaro um tal tributo, que contribue para a carestia das manu­
facturas e para as difficuldades das familias de fracos teres. 

Pai z lno d e lo.- ;\lerece este titulo por mais de um mo· 
tivo a Suissa. ?\a sapataria de anno para anno diminue a impor­
tação, e cresce a exportação de calçado. Em 1888 mandou para 
Portugal o valor de 3):000 francos em calçados finos. 

C r cisco a exporl..uc;ifto. -Nos Estados Unidos a ex· 
portação de calçado cm 1889 foi superior á do anno anterior. E 
crescerá dizemos nós, diminuindo a de outros paizes onde a in· 
dustria não é devidamente apreciada, onde os i;ovcrnos favorecem 
mais os interesses estrange iros do que os nac1onaes, onde o capi­
tal dorme o somno da inacção, como tem succcdido cm Portugal. 

Ferra d n rcu;,; . -Na Allcmanha entre os militares discu te­
se muito a >ubstituição das ferraduras de ferro pelas de papel 
comprimido. 

A Voz do Oporurio.-Em 11 de outubro contou 
este nosso collcga o seu 1 1.0 anniversario. Orgão dos manipulado­
res de tabacos, tambem def.:ndc as outras classes operarias. Feli · 
citamos o collega. 

CCLisa Econon•ica Opcrurln.-A direcção d'es­
ta cooperativa de credito e consumo, contractou um caixeiro para 
estar ao balcão desde o abrir até ao fechar do seu armazem. 

Aos don 1in gos.-A camara municipal do Rio de Ja. 
neiro appro,·ou o encerramento das portas de casas commer­
ciacs, aos domingos e dias sanuficados. 
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!~ F ABRIGA DE CALÇADO A VAPOR i 
~ DE ~ 

f~ (.oão ~amasceno de r!J!.oraes Simões iJ 
ri~ -::::nc:- ~ ~ . 
~&fl Lisboa - Rua dos Fuuqu.eirois - 1 G 1 a 1 57" ~ 
"~ p'f?(Í 

~'fi..' . PREÇOS CORRENTES DE CALÇADO A MIUDO ~ 
~1 ~ ~ . CALÇADO PAHA HOMEM •·•sorte • .• sorte p sorte ! 
~. Bolas de v1Lclla preta franccza, uma sola. .......... 2MOO 2~200 ~ 
~~ • • • • duas solas. . . . . . . . . . 2!!800 2.6600 "'iti 
~ • uma sola.. . ... .. . .. 2~200 2!!000 i ,5800 ~ 

~i CALÇADO PAllA SE~l!OHA ~ 
~~~ Bolas de cordovão....... ....................... l !l600 i.!l~OO i !l300 ~~ 
~~~ • • . • gasp. de polimento ............. i !li:;o u;;;;o Uí50 ~~ 
~ ~ v1tella prcla franceza, uma sola........... 2;SOOO i !lSOO "';; 
[~] • • duas solas... .. ..... 25:!00 2~000 t;:i..: 
i~~ • pcllica bezerro .......... ·.·. . . . . . . . . . . . 2:S200 2!t000 ·~1 
t. ~ • • • • gasp. de poluncuto ....... • . H200 :BOOO ~-g 
f."0" Sapafos de conlo,·ão. ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U\00 H200 i i> IOO ~·..',, 
íi"j • • . • 11asp. de polimento.. . . . . . . . . . . . 15;;:;o l .S3:>0 l ~:.!00 ~O~ 
"" :, • • ntella prêla franceza. . . . . . . . . . . . . . . . . . l:SSOO l '5600 ~ ~. r . . pellica liezerro.. . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . ~6000 1 ~800 ~"'6 
,ff Pantufas de <azimira, sola gro>Sa.................. l ' IOO t'* 
~J ~~ 
~·::5;: Con certos de culvndos dn Ca.br ica ?-C~ 
~(!).~ t~~ 
~·? Jlara homem;- g;1sp. de vil<•lla. 1 sola 1 ~~00: '? sola~, J ~\00; mrias sola~. :>00 réis. f;;i<? 
ol Para senhora-ga>p. de cordO\iiO. !>00: dt• pellica. polinwnto ou 'ilella, 15000; meias ·d?. 

-<').'?. >ola>, i:>O rfo. 2 ~O~ 
. ""' "-',;;J"Ht i'.}~:.~~~~ ..... <&~~·· l'f"&~~t.. ~., ·,," ~" ""-v.;§;t'S')~g'%~'?.r ~"~~~ ~~~ .;;..<!<;,.!.:..~ ~g 
r:i~ ·"~~~,M;~h~.!eftí~~...i;;t~~,s:.-t:,,'%J~M. !~1~ ,~.f~ .. ~.Ji!?. Wt.J~<MQiAAi?..'%fi~" 
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UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
240, RUA DOS F.AN"QUEIROS, 242 

CASA DE 

João Ignacio Romão 
Acaba de receber nova remessa d'estas acre­

ditadas fôrmas para calçados de ho­
mens, senhoras e rapazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos 

f, CORTI~~ P[~PONTADO~ EM TODO~ O~ G~NERO~ j, 
iMOLDES PARA CALÇAOOi 
g E:I:v.r CA:RTÂO OU ZIN'CO g 
g FORXECEOOR 4 g 

i VICTOR GOMES i 
g 190 , RUA DO~ FANQUEIROS, 100 g 
g LISBOA g 

Grande Estabelecimento de Tamancos e Chancas 
DE TODAS AS Qt:ALIDADES DE 

JQA.OUI.M'. :E"ERR..EI.R~ DA SlLY~ 
P~ado na l:xpoai(lO Jndualrial do Palacio de Cry11.al de 1"'87, 

IU\ Indu•lrlal Pormgo~r.a de 18&$ e na t;nh·erul de Pari• de 188~ 

77, Rna d e Cedo.Ceita, 79 - Porto s 
E 1ta9lo d e verão-Crandt" varh'dadP de chhtcllu de ,·crni~, cordo,·io, liga e marrOqnhn. 
E1ta~lo de invftrno-Ora111lo ' 'ar1edad.c de tamancos, chancas e calçado de aga1albo. E.xportati\.o para 

u Jlrovmclu o 1;orto1 Clu UrAf:il 

FERROS DE TODAS AS QUALIDADES PARA SAPATEIRO, MÓLAS PARA POLAINAS 
E CAIXAS PARA ESPÓRAS, DA ACREDITADA MARCA R. 

Fabricante ..e...n. t on.io ::eo b e:rt o 
Rua da Veronica 120, Lisboa 6 

Recebe encommendas para todo o paiz - Torcato Ran1os 
Novu ôs - 4 , L n r g o d a Mag·daleha, 4, T..Jil-'bon. 

l'GüElli~~os PR~ori=ucroS''tNGLEZESQ Alcantara & C.ª 
: 

7 
CASA MEMORIA ? FABRICA deSAPATOSdeTRANÇA 

~ ____.,._.~ ~ TRAIESSA O.\ CASCALHEIRA, 24 
· N'es·a ca~a encontra o publi~o ~ortido Não co::n:prem machinae lr.g:e:.:ae t LISBOA- ALCANTARA 

L completo de ,·clocipeJes e machinns de · PREÇOS 
;_ costura A .LL 1•;.u ,\s J.i; A~.1~.- 1 .s~ria uma_ f~lta imperdoavel de pa· N... Ré is 

J?ICAN .A .is por preços harall»t· mousmo se re1e11assem a compra das ~ 1 a 5, sapatos J e crea!lça, duzia ... 3l;!>36o 
mos, que póJe adquirir a prc>tac.ões se-, nossas boas machinas ALLE~.L\S 7 6 ,., "8o a 11, • • menina, • ... 4.,,..., 

· manaes e men~aes. 1.;,..pc!C i nlidn- e .A.:.\.t:ERJ:CANAS, para prcfe- 7 1 a 5, • mulher, • ... 5::>700 
L.de d o 1n nchin1u ; p a ra c nl- lriremasinglezas,que aCompanh1aFa-?' 6n 11 , • homem, • ... 7;:;i02o 

~ 
QIHlO, l n c l u,,..1 YÓ }>ar a ca- bril Singer faz annunciar como A~..CJ.; - ~ Abatimento convencional 
scar. BICANAS l egit:i1n ns. ( 

;, Lx:-:noA J.>, J.>R. \. ÇA nE D . Pxon.o. i ;; - LI,,,;noA '? FABRICA de SAPATOS de TRANÇA 
~ c..e...s ..e... :lv.CE:lv.Co::e::i:..e... 

:·> ""'i "'i · "'i"'i · ''.'! "1" · · : .lml~~fii,711~ r"'i . " . ~~ Alcantara & C.ª 9 



A Sopnt:n:ia PotnA"u<•za 

ESPECIAL IDADE EM ARTIGOS PARA CA LCA DO 
~ 

J ACINTE:O J _ RIBEIRO 
Acaba de chegar 

grande e variado sortimento 
de fôrmas 

differentes typos e de todos 
os tamanhos 

198, R . dos Fanqu eiros, 200 ; 
LISBOA 

~J.J...l.ÁJ.J...l.111111llllll11J....1..J....1..ÁÁÁÁJ....i..l1ll11111 111 111.l...ll. 

g MANUFAC!~ .. ~~ P.I2.ºRn~? J.~~o~NISADOS ~ 
~~ GASQUIEL, A. DONZEL & C.ie ~ 

à AUBERVILLIERS (Seine, França) 12 

Depositos em Paris, 30, ruo d• Rambnteau ~ 
1 

REPRESENTADOS POR DIEGO ARACIL ~ 
~ 31, Magclnl o n o, l'\:CADl.'?ID 
~TTTTTTTTTTTTTT T TTTTTT~TTTTTTTTTTT T TTTTTTTTTTT 

lf·L .::OJ"A DE FERRAGENS~~ 

~~ 16, R UA DO AMPARO, 16 - LISBOA ~ 

~ 
N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varias artigos de seu li 

consumo, ta~ como prcg·o, c
1
hnrdo.

1 
e b r oxud s,fl<;I~:tR 1nolhores f"abr icaR; Jio, isc- .#ll 

da~, botoes.~ etc. As me ores erramentas o o 1c10, como t,orque zes, fi:tcn.i'l, gro- ' 

1 

zn.r-;, buxct es, etc. Encontram·se n'esta casa os t"er1•oi-.i de caix a e u.s caixaa0; de 
· e ,..por as, do fabricante R<)J n~:R:·ro, o melhor d'actualidade. Todas as cncommcnc.las por 

[ 

atacado teem desconto e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transpor- 'l · 
te gratis- as de 500 kilos pagam só metade do transporte . 

!Jedidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA 14 J 
b ~ -.---~ :---~ 7~ ~~ 



A S apa:tarin Portn~nczn ..... r .................................... F ... ~ ...................... C ..... U ....... N ........ H ....... A ..................................... f .. .. 
- DEPOSITO POR GROSSO -

l lVIATERIAS PRIMAS PARA CALÇ ADO 1 

1 ! 
~ ; 

15 

Unico depositario cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Bclvallette ·Frercs, 

em differentes modelos 

67~ :::co C~""O""C:C~:IXO~ 
LISB O A 

6 7 

11111C11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m111111111111111111111111111111111ii111111 

~ ª 
!JlllllllllllL! !JllllllllllH! =· .. 1 'f' º~=tllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllJllllllllllllll1tllllllllllllltllHllllHlllllllllllllllllHllll_IUlllllllllll_lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlltlllllllllltllllHllll1lllllllll=;~:.= 
ª--~~~ ov. {!> 'D ~ o çt>~ j:f12r ~~ ~e :ro:· .. {Z>~~~01~Ziw .~ et<·~., (.> ':7 .. J;~ ~>· (:, '!, ,~, e~. e) ~-;,. ,::,#'.o f;) J7l. çzf...,~~~ª 
'? .. ~f./i~t.1111111111111111111111m111h1111111111111111i111111111111111 1 1111111111111111111ítu1111111111i1111111111111111111111111111111 1 11111111111 1 111111111111111111111111111111111111111111111111111m11111111111111111111i:-;~'t'~ ?: 
:uuiTi--.'ú ur. :-u1tl'tifn11r. 

t~ ~roductos f rance~es fiecommendados ~I 

~ Couros cnve~~~;1~~. p~:~:;r!!ªc~sC;isdocur~~~~ cm cabello ~i 
ª.,\{.§ Pcllai ia de côres; cabras, cabritos e vitcllas s~"t.§ ili Couros para equipamentos, corrcaria e scllaria 11; 
=-b~= Correias de transmissão =:..<>i= 

l·~I VITELLAS PRETAS E BRANCAS l~I 
: <·<: ~~ 
i~~ Fornecimento variado e completo de miudezas para sapateiros, como fôrmas, ilhozes, h!~ 
t~ ferramentas, graxas, vernizes, etc. ~~ 

~ E . P HILIPPOT ~I 
1~t1 

16 
Representante em Lisboa de ra:;~~ rrancezas bastante acreditadas E?j 

~§i Escriptorio provisorio - Rua nova do Carmo, 16, 1.º ~~ i 
:!1Q'HU~!: :!11Jw 1 •XII= 
;t~a1-111111 1111 1 1111 1 1111 1 111111 1 111 1 11u111111111111 1 1111111111111111111u11111111111111111111111111111111 1 11111111111111111111111111111111111 1 1111 11 11111111111111111111 1 11111111111111111111111111111111111 1 11111111111111~ .i.: 
~~o §~ .;<U lJ \).' f} ~ e.> ~V". O. ~<;;'5 tJt;'~:.J49~~~ ~~·~"t:i~; ($' ~--c;·~o. ~:> '~ Q O ~:, .f;~ .. <J~' O}:~· ô ~3.U:-1~~ª,.. ~ 
~ ~ : 111111111111il11111111111111111111111111í111111•111111111111111111i11111111i'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111 11111111i1l111ill11111111111111111l 11f. 111111111111111111_ ~ 
;;,;111~\tio,;; "" . C R - - d A ~ 5 • .,;: <:.DITOR-Manool Luiz da ruz- 1mACÇAO E A o~11x1sTRAÇA01 travessa a ssumpçao, 9, 1.• 

T YP. oo Commercio de Portugal, rua !vens, 35 


